










































































































































































































































































































































Joáo Pacheco de Oliveira (org.) 

Era fundamental para a difusáo semantica da etnicidade que hou­
vesse a transmissáo de conhecimento por parte de parentes e amigos 
mais velhos aos mais novas, filhos, netos e conhecidos, sobretudo por­
que os Tremembé dependem especialmente de suas fontes orais. Várias 
pessoas, "descendentes" de Tremembé, reclamavam de seus país por 
estes terem lhes contado pouco sobre o passado. Ressentiam-se por 
náo ter o que dizer, sentindo-se limitadas, ainda que se julgassem da 
parte dos índios. Empregavam somente alguns elementos semanticos 
ou tinham o conhecimento mais genérico da etnicidade, presente por 
exemplo no senso comum. Nesse sentido, a semantica étnica se irradi­
ava num movimento ou fluxo centrífugo, partindo dos que se organi­
zavam em um perfil étnico em urna decrescente e cada vez 
menos politizada a medida que se afastava dos contextos principais de 

étnica. 
Narrativas orais tradicionais podiam ser emitidas combinando 

testemunhos vivenciados pelos informantes ou por seus parentes e co­
nhecidos. Esse embaralhamento de eventos históricos e imaginários 
entre os Tremembé provinha da maneira como eles concebiam e apreen­
diam o tempo. Vários antropólogos já fizeram pesquisas que enfocaram 
a ordem temporal de diversas sociedades e culturas. Os Tremembé náo 
tinham um esquema temporal distinto: suas concepC$óes de 
temporalidade eram as mesmas que as ocidentais. Além disso, as con­
cepC$óes temporais de boa parte das populaC$óes rurais brasileiras, in­
clusive as nativas, se cronológicas, estruturam urna maneira singular e 
pouco abstrata de e apreensáo do tempo, correspondente a 
que percebi entre os Tremembé. Havia um elemento peculiar que era 
percebido quando clava as formas de discurso. o campo se­
mantico da etnicidade impunha urna estrutura de tempo­
ral para o entendimento das étnicas dos Tremembé e, vale 
frisar, também de seus oponentes. 

Ouvindo atentamente os discursos dos Tremembé, tive dificulda­
de de encontrar referencias a marcadores cronológicos, tais como anos 
ou datas precisas. Era muito difícil saber a data de nascimento ou a 
idade de urna pessoa, fosse ela idosa ou jovem. Algumas vezes, ouvia a 

de um ano, como o de 1700, referido a data de da 
igreja, porém a pessoa podía logo em seguida falar de um evento numa 

mais Anos citados como o de 1935, 1958 ou 1972 po­
d1am ser confundidos. Na verdade, 1972 era 1982. Sabia-se que um 
evento tinha ocorrido no passado recente, mas sem precisáo histórica 
linear. As narrativas e enunciados eram alinhavados de assuntos 
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pertinencia, náo importando as datas, nem os anos passados. Havia 
relativa proximidade entre 1700, os tres oito e 1958, digamos. Os anos 
náo importavam tanto, mas simplesmente a de que o tempo 
passava. A maioria dos depoimentos falavam de um te1npo passado, 
sem qualquer "profundidade" temporal ou quase nenhuma extensáo 
cronológica: 

Agora, eu num sei quando. Poi aí num tempo. Mas eu achoque 
foi logo quando eles descobriram. Ou foi antes que quando fizeram 
logo a igreja. Aí foi urna briga. Dizem que pegou no meio da 
terra. Foi findar noutro dia. Mas aí foi cacete. Aí foi cacete dos . 
índios velhos O, Varjota, grifos meus). 

Agora é que eu náo sei em que era foi. É que eu náo sei e1n que era 
foi que ele a abarcar. Eu sei que ele tomou conta de tudo. 
A mamáe tinha urna quinta de cajueiro, só puro cajueiro doce. 
[ ... ] Isso lá era urna coisa decente, bonita mesmo. Foi-se acabando 
tudo. Poi-se tempo que acabaram tudo. E foi tempo que ele foi 
tomando conta de tudo. Cercou tudo, tudo, tudo (V. Almofala, 
grifos meus). 

Nas há expressóes de referencia temporal que mostram o con­
traste entre passado e presente, ainda que ordenando o tempo. Elas 
sáo, porém, bastante imprecisas: "houve aí um tempo", "desse tempo'', 
"foi aí num tempo", "foi-se tempo". Tais expressóes delimitam even­
tos como se fossem "lugares", concentrando-os a fim de estabelecer a 
seqüencia dos fatos que distinguem o passado do presente. Náo importa 
o ano exato em que ocorreram: foi "nalgum" tempo. Algumas outras 
expressóes sugeriam maior temporal, mesmo que náo se re­
ferissem a datas: "quando foi no tempo do bolsáo, ele mandou derrubar 
o santo cruzeiro". Em vez de prevalecer um esquema cronológico, há a 

de eventos e de que contrastam com o presente e ser­
vem como marcadores temporais das narrativas e dos relatos. 

Quando os Tremembé falavam dos antigos, de antigamente, dos 
antigos velhos, eles estabeleciam urna continuidade no plano temporal 
com eles próprios, os índios novas. Essa continuidade expressava 
linearidade com sentido mais genealógico do que seguindo urna métri­
ca de desde o passado. A genealogía implica urna 
temporal, tornada significativa a medida que ela é negativa, dissolutiva 
de urna substancialidade da "natureza" indígena. Todos os relatos rela­
cionados aos índios remetiam a um processo contínuo de transforma­

de sua "brabeza", "pureza", "velhice" para urna indescendencia 
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que era mansa, misturada e nova, atributos da fragmenta~áo d~ um ... a 
totalidade originária. Foi antigamente ou naquele tempo que a btsavo! 
avó de um Tremembé foi pegada a dente de cachorro. Foram os pais e · 
avós que contaram a vulgata e inúmeros relatos tradicionais. O tempo 
era concebido na forma de eventos que se agrupam e se avizinham 
tendo por sentido urna linearidade geracional, tal qual seguiria dos 
troncos velhos aos ramos/bróios. Da bisavó índia braba seguia aos avós/ 
índios velhos/"contadores de histórias" e depois para os atuais 
Tremembé/índios novos. O esquema temporal empregado pelos 
Tremembé era mutuamente seqüencial e cronológico, estruturando as 
significa~óes do campo semantico da etnicidade. No contar do passa­
do valia sobretudo o relato dos eventos e a passagem de um assunto a 
outro em um deslocamento temporal mais seqüencial do que cronoló­
gico. Por outro lado, a apreensáo temporal também era cronológica, 
ainda que sem urna métrica datável. Havia continuidade do tempo de 
antigamente para o presente e que vem se projetando do passado ao 
futuro. Contudo a representa~áo do contato implicava urna ruptura 
do/desse tempo originário: a evidencia da descontinuidade entre passa­
do e presente. De cerra maneira, os Tremembé espacializavam o tem­
po, sugerindo um fluxo temporal que se distinguia por tal ruptura, 
quando tambéma avó foi pegada a dente de cachorro. O tempo crono­
lógico se apresentava na constru~áo de urna mudan~a contínua e 
dissolutiva do passado, do antigamente. Era o processo cronológico 
que distinguia índios brabos/puros/velhos de seus indescendentes36

• 

Essa estrutura temporal dúplice, seqüencial e cronológica 
condicionava os aproveitamentos semanticos da etnicidade, já que os 
relatos e formula~óes sobre os índios no passado e no presente eram 
construídos pela estrutura~áo dos seus elementos. Todos os fatos, even­
tos e relatos narrados dependiam dessa estrutura. Além disso, podiam 
ser os índios e seus oponentes a empregarem as mesmas concep~óes 

J 6 Thornton (1980:157-83}, num estudo das concep~óes espa~o-temporais 
dos Iraqw, mostrou que eles apreendem o tempo de um modo topológico, 
espacial, sem nenhuma crono logia. Os lraqw falam do passado se orientando 
por metáforas espaciais, ou seja, os eventos sáo comparados em termos de 
distancia e agrupamento, constituindo "lugares" temporais. Esse 
procedimento seria típico de um tempo seqüencial no qua! seria possível 
entende-lo numa ordem prática, os eventos se desenrolando por meio de 
rela~óes de vizinhan~a e nunca como urna métrica linear abstrata, remetendo 
a um passado e projetando a um futuro, vistos como urna precisa sucessáo 
de anos e séculos, tal o caso do tempo cronológico. 
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temporais. Havia certamente maior referencia a datas e ao tempo cro­
nológico entre aqueles que náo se diziam Tremembé. De qualquer modo, 
a estrutura temporal dúplice caracterizava o campo semantico da 
etnicidade aproveitado pelos Tremembé, mas permitia constru~óes sin­
gulares de significados por parte dos grupos sociais em intera~áo. 

A experiencia da etnicidade 
O campo semantico da etnicidade e seus principais elementos tinham 
abrangencia social, verificada no aproveitamento feito pelos Tremembé 
e pelos grupos/atores sociais que lhes contestavam. O mesmo esquema 
temporal, o compartilhamento de categorías e representa~óes e inclu­
sive um simbolismo étnico eram aproveitados, a maioria das vezes in­
conscientemente, mesmo se com efeitos políticos, por parte dos atores 
sociais que antagonizavam com os Tremembé nas tres situa~óes étni­
cas. Os diversos grupos sociais estabeleciam versóes, interpreta~óes 
sociais baseadas nos elementos do mesmo campo semantico da 
etnicid~de e relacionadas estruturalmente entre si. Na sua abrangencia, 
o campo permitia combina~óes semanticas e de sentido que eram e 
serviam como interpreta~óes de recorte étnico. Se a versáo era positiva 
na argumenta~áo étnica, era outro problema. Na verdade, os grupos e 
atores sociais que discorriam de e por elementos ou questóes étnicas 
partiam da mesma matriz conceitual, semantica e sintática, sejam eles 
os Tremembé; os seus oponentes, agente de fara; aqueles regionais que 
mal os conheciam ou sabiam que ainda existiam, agricultores que náo 
exploravam a diferen~a étnica, como os trabalhadores rurais das co­
munidades ou os índios que náo queriam ser índios de Almofala. A etnicidade 
náo era somente construída duplamente a partir da efetividade das 
fronteiras étnicas, dos padróes de intera~áo existentes e do campo se­
mantico no qual se extraía conteúdos: ocorria também urna difusáo 
para além das próprias fronteiras e grupos étnicos em intera~áo. A 
semantica da etnicidade possuía urna abrangencia que se dispersava 
para além das situa~óes, dos contextos interétnicos, constituindo urna 
"tradi~áo" genérica a respeito do "índio". 

O campo semantico da etnicidade podia mostrar também quais 
eram as similaridades estruturais que articulavam as tres situa~óes 
Tremembé. Os mesmos elementos semanticos e simbólicos eram em­
pregados e dispersos pelos Tremembé das tres situa~óes a fim de cons­
truírem a etnicidade. Suas trajetórias de mobiliza~áo étnica, a manu­
ten~áo de fronteiras étnicas e os modos de controle da terra e dos 
recursos naturais retratavam heterogeneidade, ainda que muitos pa-
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,.. dróes económicos fossem também abrangentes, sendo igualmente re­
produzidos por popula<sóes camponesas. Do mesmo modo, vários fa­
tores culturais náo eram comuns, tanto a tradi<sáo do .torém como as 
diferen<sas sub-regionais, existentes, por exemplo, entre pescadores e 
agricultores na Almofala. As similaridades estruturais foram encontra­
das somente ao nível semantico e simbólico da constru<sáo da etnicidade, 
servindo para dar conteúdo e consistencia as suas imagens, discursos·e 
formula<;óes como índios. Os Tremen1bé de Almofala, da Varjota e do 
Sáo José/Capim-a<su usavam os mesmos parametros, binarismos, cate­
gorias étnicas, esquemas temporais, guardadas as varia<sóes internas. 
Mesmo elas, as especificidades, mostravam, sobretudo, o aproveita­
mento plural do ca1npo semantico, como a co1nbina<sáo diferencial que 
os Tremembé de cada situa<sáo fazem de outros referenciais, como a 
ideologia missionária e a pastoral, ainda que as similaridades estruturais 
fossem mantidas. Quando falo de aproveitamento plural do campo 
semantico, entendo que se verificamos a existencia de similaridades 
estruturais entre as situa<sóes Tre1nembé, as poucas realmente de cunho 
étnico, elas náo podem ser reificadas e tratadas como sendo 
idiossincráticas ou primordiais. 

Paradoxalmente, os elementos que caracterizavam as similarida­
des estruturais, considerados os mais pertinentes nos critérios de 
homogeneiza<sáo étnica das tres situa<sóes, foram encontrados nas in­
terpreta<sóes do campo semantico da etnicidade por parte de todos 
aquel es grupos e atores sociais em divergencia e conflito com os índios, 
ainda que de forma menos retórica, prolixa ou criativa. O campo se­
mantico da etnicidade era matriz de interpreta<sóes que combinavam 
ele1nentos e categorías com significados ben1 opostos aos dispersos pelos 
Tremembé. Assim, o campo semantico tinha urna estrutura<sáo de cará­
ter pluralizado, permitindo aproveitamentos "discursivos,, de signifi­
ca<sáo antagónica. Náo havia, porém, redundancia entre as interpreta­
<sóes étnicas. 

· Por um lado, as interpreta<sóes étnicas feítas pelos Tremembé eram 
positivas, combinando elementos semanticos de forma mais produtiva 
e com mais inventividade do que seus oponentes, mesmo se boa parte 
de sua imagery e das formula<sóes criadas fossem estruturadas num 
esquema temporal de sentido dissolutivo. Por outro, as produ<sóes se­
manticas eram articuladas a referenciais variados, missionári.os, religi­
osos, intelectuais, que contribuíam na positividade de suas inflexóes. 
Além disso, as interpreta~óes contrastantes, partindo dos mesmos ele­
mentos semanticos, expressavam estratégias políticas e efeitos sociais 
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distintos. O campo semantico da etnicidade era aproveitado politica­
mente pelos Tremembé e outros grupos sociais. Havia u1na política dos 
elementos se1nanticos que servia na diferencia<sáo social e étnica, o 
que, aliás, era o que mantinha as fronteiras étnicas. As formas de dis­
curso e as interpreta<sóes étnicas contextualizavam e reproduziam sin­
gularmente os conflitos que ocorriam nas rela<sóes interétnicas. U1n 
discurso que minimizava a diferencia<sáo étnica feíto por um descen­
dente de índio contrastava com o de um Tremembé, ainda que os ele­
mentos semanticos fossem os mesmos.>7• 

Numa experiencia singular da etnicidade, o que estava presente 
nos discursos dos Tremembé podía ser confrontado por um processo 
de violencia simbólica nas acusa~óes, no descrédito e na minimiza~áo 
da diferencia<sáo étnica. Assim, eles acabavam deflagrando um movi­
mento de resistencia ao processo contínuo de domina<sáo simbólica 
que subsistia na minimiza<sáo dos fatores étnicos locais, bastante evi­
dente no Capim-a<su/Sáo ] osé e na Almofala. Grupos e atores sociais, 
como regionais, proprietários, agente de (ora, os descendentes de índi­
os, os assentados do Capim-a<su e agentes do INCRA, teciam discursos 
que deliberadamente acionavam tal violencia simbólica quando se afi r­
mava com tanta iniciativa e rancor que náo existiam índios nas duas 
situa<sóes. Essa domina<sáo tentava se impor pautando-se em muitos 
dos elen1entos semanticos aproveitados pelos Tren1embé, combinados 
numa estrutura<sáo singular do campo semantico da etnicidade. 

É a perspectiva da experiencia da etnicidade que pode mostrar, de 
modo radicalmente positivo, que náo existía redundancia cultural en­
tre os Tremembé e seus oponentes. Seria urna posi<sáo epistemológica 
que apreenderia como os Tremembé se singularizavam em u.m proces­
so ativo e reflexivo interno de constru~áo étnica. A no~áo de experién­
cia vem sendo muito debatida e usada nos últimos anos (Bruner e Turner, 
1986; H astrup e Hervik, 1994). A experiencia deve ser vista como 
urna estrutura processual, disruptiva, sem ser rotineira, casual ou ordi­
nária (Turner, 1986b:33-43). Náo se trata de um padráo de comporta­
mento a ser observado e classificado de acordo com aportes exteriores 
de um pesquisador. Ela náo deve ser vista também como urna "mera" 

37 Oliveira (1988:265-67) chama de pluralidade de referenciais a existencia, 
numa situa~áo histórica, de diversas tradi~óes, padróes de a~áo social e 
sobretudo de conhecimentos virtuais que acabam por pernúti r alternativas 
de conduta e a~áo social. 
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experiencia, pois caracteriza-se por ser autocentrada num fluxo 
interiorizado, ativando a própria reflexividade e tendo, portanto, im­
portancia ao nível das singularidades pessoais. 

Trato, porém, de experiencias construídas culturalmente. Assim, toda 
expressáo cultural depende da experiencia que seus produtore~participantes 
tem nelas e para com elas. Bruner (1986a: 7) encara as manifesta~óes 
culturais como "unidades estruturadas de experiencia", referindo-se a rituais, 
paradas, festas, textos e narrativas, encena~o etc. Náo haveria produ~o 
cultural sem a sua própria experiencia e vice-versa. Toda expressáo/manifes­
ta~áo cultural projeta em seus participantes, produtores ou náo, incluindo 
suas "audiencias", um modelo específico de como experimentá-las. A parti­
cipa~áo nos eventos culturais requer envolvimento que depende de 
modos estruturados da experiencia. Pode-se dizer que a rela~o entre expe­
riencia e expressáo cultural se faz num processo "circular" de estrutura~óes, 
cada urna projetando-se na outra. Tal rela~o é tanto dialógica quanto dialética, 
náo podendo haver equivalencia entre experiencia e expressáo cultural. 

Se a experiencia modela a a~o social e suas produ~óes, é também o 
ponto de partida de sua interpreta~áo. Eventos sociais e manifesta~óes 
culturais sáo captados pela consciencia que, por meio da experiencia 
estruturada, possibilita interpreta~óes. A medida que alguém passa por 
urna experiencia original logo se estrutura, numa primeira vez, um modo de 
se referir a ela e a expressáo sociocultural que lhe consubstanciou. Assim, 
toda experiencia, sendo estruturante numa forma virtual, acaba porga­
rantir a convergencia de situa~óes passadas e presentes, projetando-se tam­
bém as futuras. Nesse sentido, há o fenómeno da reflexividade, que con­
verge situa~óes temporais num processo assimilativo. Passado, presente e 
futuro se embaralham desde que a reflexividade conduza o que foi/é/será 
experimentado em um nível de consciencia. As a~óes ficam envolvidas no 
esfor~o de consolida~áo de significados da experiencia, caminho direto 
para as interpreta~óes seguintes. A experiencia náo é reiterativa, pois toda 
vez que se repete ocorre um movimento de inova~áo, urna singularidade 
nutrida e absorvida ao correr das interpreta~óes. Portanto, a experiencia 
pode ser vista como urna estrutura processual, sempre associada as expres­
sóes culturais, a reflexividade e a constru~áo de interpreta~óes. 

Se a reflexividade depende de um self ativo, a experiencia náo 
pode ser apreendida de modo direto por outras pessoas. Assim, urna 
experiencia pessoal é compreendida pelos outros por meio das inter­
preta~óes que constróem. Toda expressáo cultural, experiencia e inter­
preta~áo social alheias podem ser captadas, num processo também re­
flexivo, dialético e dialógico, ainda que náo direto, de experiencia e 
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interpreta~áo. Assim, as interpreta~óes de atores sociais distintos, oriun­
dos de matrizes culturais singulares, podem se cruzar a medida que 
processos estruturados de experiencia se concretizem. Ocorrem pro­
cessos similares de compreensáo da experiencia e de seus significados. 

O pesquisador que conviveu com os Tremembé, se se atenta a 
heterogeneidade das suas situa~óes, percebe que as formas de discurso 
tinham enorme importancia na constru~áo da etnicidade, as vezes até mais 
do que o torém, que era um ritual de apresenta~o irregular. As formas de 
discurso oriundas do campo semantico da etnicidade explicitavam pensa­
mentos, formula~óes, metáforas, narrativas orais, imagens e ideologías 
que os Tremembé se serviam para interpretar as diferen~as étnicas. Elas 
possibilitavam o escopo de reflexóes étnicas, pensamentos e razoabilidade 
que se faziam em torno da etnicidade e da diferencia~áo étnica. Fosse pela 
atua~áo de pesquisadores e missionários, que interagiam dialogicamente a 
favor da sua diferen~a, fosse na própria situa~áo das fronteiras étnicas, 
existiam exercícios reflexivos feítos pelos Tremembé que serviam ativa­
mente na constru~áo da sua etnicidade. Todos os elementos semanticos 
investigados eram revolvidos contextualmente nesse exercício de reflexáo 
étnica. Era por meio das formas de discurso que os elementos semanticos 
se reproduziam, interpretados e possibilitavam urna atitude reflexiva. 

As "histórias", narrativas orais e todas as formas de discurso étni­
co emitidas e/ou contadas pelos Tremembé servem na compreensáo da ex­
periencia da etnicidade. Como boa parte da etnicidade era construída por 
formas semanticas, os Tremembé a experimentavam também como um pro­
cesso de "atividade" discursiva. Tratava-se de um envolvimento ativo e cria­
dor com o passado e de como ele podía ser incorporado ao presente. 
Assim, mesmo o esquema temporal dissolutivo que, iado tempo de primei­
ro ou dos antigos até os dias de hoje, podía ser interpretado pelos Tremembé 
com positividade, além da visada pejorativa que fazem seus oponentes. 
Os Tremembé se aproveitavam de modo singular e ativo da semantica da 
etnicidade, construindo interpreta~óes positivas, perorando vorazmente 
por combina~óes semanticas, modelando sua experiencia da etnicidade38• 

38 Rosaldo (1986:97-134), estudando as narrativas dos ca~adores Ilongot, 
mostra que os "contadores de histórias" elaboram relatos de ca~adas passadas, 
porém tratam menos dos eventos que "realmente" aconteceram do que os 
que se espera contar. As narrativas Ilongot destacam o suspense, os exageros, 
os efeitos retóricos, selecionam fatos mais picarescos ou arriscados a fim de 
definir o "tipo de experiencia" vivida nas ca~adas. Rosaldo dizque as narrativas 
orais dáo acesso as experiencias mais significativas das ca~adas, todas elas 
construídas culturalmente e, portanto, esperadas e valorizadas nos discursos. 
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Náo estou privilegiando, todavía, son1ente os signífica~os que 
construían1 a etnicidade. Estou sugerindo que urna das mane1ras .dos 
Tremembé experimentarem a etnicidade seria a capacidade ~r?ltxa, 
intensa a verve de discorrer ou contar sobre os índios. A at1v1dade 
semantica e reflexiva da etnicidade terminava por ser disruptiva, náo 
sendo un1a experiencia rotineira, ainda que já conhecida, s,o~retudo na 
Ahnofala. Por n1eio das fonnas de discurso, os Tremen1be t1nham sua 
experiencia singular, reflexiva, muitas vezes num processo dialógico 
com seus interlocutores e companheiros. 

Por originar-se do campo semantico da etnicidade, essa e~!'er.iencia 
náo podía ser ho1nogenea (deveria dizer, entáo,. as exp~rzencias da 
etnicidade?) . Os Tremembé da Varjota e do Cap1m-a~u t1nham urna 
experiencia da etnicidade "menos discursiva" do que na Almofala, po­
rém articulada com valores "comunitários" difundidos por agentes 
pastorais ou por outros referenciais. Era na Alm?fala ~ue a propen~~o 
reflexiva parecía mais intensa, afinal sempre fo1 considerada a reg1ao 
"tradicional" dos Tremembé, ou talvez porque a rela~áo coro os pes­
quisadores se tornara padronizada ao ~íve l dialóg~co e estimulava as 
fo rmas de discurso. Contudo, nao acredito que as d1feren~as na econo­
n1ia discursiva produzissem parametros de qualifica~áo das experienci­
as urna melhor ou pior do que a outra. A importancia da semantica da 
et~icidade foi encontrada nas tres situa~óes e pude verificar a ocorren­
cia de similaridades estruturaís. Alé1n disso, a experiencia da etnicidade 
náo envolvía apenas as formas de discurso e as produ~óes semanticas 
que tratam ou contam do passado. O torém era um ritual que produzia 
e se estruturava por meio de experiencias que podiam ser étnicas. 

No 1n eu encontro etnográfico com essas pessoas que chamei de 
Tremembé, que sáo chamadas de Tremembé ou ainda que se chamam a 
si mesmas de Tremembé, compreendi que vivenciava algo extrema­
mente novo, recente, e que pode ser entendido como um processo 
social de defini~áo de urna unidade social. De outra maneira, se os 
considerasse como um grupo mantido e resistente na sua própriq his­
tória, heran~a de um passado que pode ser preservado, estaria desme­
recendo urna história mais plausível, rica e consistente. Náo falo da 
história que normalmente se quer impor aos grupos indígenas, aquela 
que apreende somente continuidades, permanencias culturai.s, ~u.e en­
contra vínculos tardíos com um passado remoto. Trato da h1stona re­
pleta de transforma~óes, criatividades, estilha~amentos, pr?cessos so­
fridos de camuflagem e unidade, que ora se desmancham, d1ssolvem e, 
porventura, se produzem, completamente diferentes das anteriores. 
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As tres situa~óes Tremembé eram diferentes entre si pelas formas 
e padróes de organiza~áo social, seja de ocupa~áo e acesso ao espa~o e 
aos recursos naturais, seja no controle das tradi~óes culturais, como o 
torém, e ainda nos perfis de mobiliza~áo étnica. Tais padróes se consti­
tuíram ao longo de processos sociais distintos. Do mesmo modo, agen­
tes variados intervieram nas situa~óes e um conjunto de referenciais 
passou a ser empregado pelos Tremembé, sobretudo os da CPT, dos 
pesquisadores e dos missionários, conforme a entidade. Se os Tremembé 
estavam sob a égide da singularidade, era por sua própria condi~áo 
jurídica, ainda náo constituindo urna unidade étnico-política. Nenhum 
indício se configurou, de 1988 a 1991, que sugerisse a mobiliza~áo 
efetiva mais global, reunindo as tres situa~óes, ao menos as que recebi­
am prática missionária. Contudo, quando abordei as formas de apro­
veitamento da semantica da etnicidade, similaridades estruturais entre 
as tres situa~óes puderam ser compreendidas, tornando possível en­
contrar algo em comum. Assim mesmo, a possibilidade de seu 
compartilhamento por parte de diversos atores sociais, mesmo 
conflitantes, tornava o fenómeno étnico mais complexo. Foi por meio 
da experiencia da etnicidade que os Tremembé de cada situa~áo estive­
ram envolvidos em processos positivos de investimentos étnicos, mes­
mo quando partiam de sistemas simbólicos e de representa~áo que náo 
eram específicos. A experiencia da diferen~a étnica era singular e posi­
tiva, convergindo as tres situa~óes numa esfera social comum. A práti­
ca missionária e a prática indigenista da FUNAI estavam, porém, já se 
processando de modo mais normatizado em 1991, o que teria efeitos 
significativos na defini~áo de urna unidade étnico-política e na cons­
tru~áo da identidade Tremembé, mais exclusiva, mais estática e centrada 
em torno da figura mais genérica do "índio". 
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